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2.DADOS MAIS RELEVANTES PARA PRÁTICA CLÍNICA 

 I - BrighTNess – estudo fase III, multicêntrico, randomizado, duplo cego 

Qual impacto da adição do inibidor da Parp ao tratamento neoadjuvante dos tumores triplo negativos? 

Qual impacto da adiçaõ de carboplatina ao esquema neoadjuvante? 

 

 

Observações: 

1 - End-point secundários: Sobrevida Global, sobrevida livre de doença, taxa cirurgia conservadora – dados 

ainda pendentes 

2 - Toxicidade G3,4 associadas a carboplatina: 56% neutropenia, 29% anemia 12% plaquetopenia 

3 – Apenas cerca de 15% de pacientes no estudo apresentavam mutação do BRCA. A taxa de RCp nestes 

pacientes foi semelhante às pacientes sem mutação (51 versus 48%).  

4 - A análise de subgrupos não mostrou diferença significativa entre acrescentar ou não veliparibe entre às 

pacientes com BRCA mutado 

II - CREATE-X - Estudo fase III, multicêntrico, randomizado, open-label 

Qual papel da quimioterapia adjuvante em pacientes com resposta parcial ao tratamento neoadjuvante? 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Observações: 

1 - Apesar do estudo incluir pacientes RH positivos (68% dos pacientes), observou-se que o maior 

benefício do tratamento ocorreu nos tumores triplo negativos, tornando-se uma pratica frequente para 

este grupo de pacientes. 

2 – Toxicidade: 73% síndrome mão-pé com 11% G3 em pacientes expostos a capecitabina 

II - KEYNOTE 522- Estudo fase III, multicêntrico, randomizado, duplo cegoExiste papel para 

imunoterapia na neoadjuvância ?? 

 

 



 
 

 

 

 

 

“Tell me and I forget. Teach me and I remember. Involve me and I learn.” 
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